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Resumo

O obje�vo é demonstrar a experiência de um 
estudante do Curso de Ciências Biológicas em 
um semestre dentro do Programa PET
Saúde/Interprofissionalidade do Ministério da 
Saúde e Ministério da Educação, realizado na 
Universidade Federal de Mato GrossoCampus 
de Rondonópolis e a importância do programa 
nas formações dos profissionais de Saúde. Nas 
a�vidades do Programa, foram u�lizadas 
oficinas,  metodologia a�va da espiral 
constru�vista, alinhamento conceitual com 
elaboração de painéis e visitas ao Serviço de 
Atendimento Especializado do município de 
Rondonópolis. Por meio dos encontros, o 
programa desenvolveu o senso crí�co, o olhar 
profissional e acadêmico acerca dos problemas 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e para o 
estudante de Ciências Biológicas traz temas 
nunca abordados durante a sua formação e que 
são focos nos outros cursos de formação da 
área da saúde. O programa é uma ferramenta 
quase indispensável pela inserção dos 
estudantes no campo profissional e dos 
profissionais no campo acadêmico, unindo os 
conhecimentos para resolução de problemas 
prá�cos e aprofundamento teórico, além de 
formar profissionais de saúde dentro dos perfis 
n e c e s s á r i o s  a o  S U S ,  f o c a n d o  n a 
interprofissionalidade e no trabalho em equipe.

Palavraschave: Sistema Único de Saúde. 
Profissional da Saúde. Biologia.

Abstract

The objec�ve is to demonstrate the experience of a 
student of the Biological Sciences course in a semester 
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A inserção do aluno de ciências biológicas no PETsaúde/interprofissionalidade

Introdução

Todas as formações e profissões possuem suas 

dificuldades e obstáculos a serem superados, e o 

trabalho em saúde não difere neste quesito. 

Todavia possui uma natureza ainda mais 

complexa, que traz consigo a exigência de um 

amplo conhecimento e de uma diversidade 

profissional, acrescentada de toda a tecnologia e 

organização dos serviços quanto possível, 

exigindo que haja colaboração, autonomia e 

complementaridade entre todos esses saberes e 

profissões.¹ O trabalho deve acontecer, então, em 

ambiente cole�vo de constante interação com 

pessoas, sendo a equipe e não o profissional, a 

unidade básica de trabalho². A Atenção Primária a 

Saúde – APS – tem o trabalho interdisciplinar 

como um de seus fundamentos, considerando 

um trabalho em equipe fundamentado na 

integralidade nas ações de promoção a saúde, 

onde o modelo de assistência à Saúde no Brasil 

exige profissionais preparados para o trabalho em 

equipe e para superar os desafios do sistema de 
,4saúde. ³  Todavia, mesmo que a equipe seja a 

unidade básica de análise do trabalho, temos a 

formação de profissionais com baixa ap�dão ao 

trabalho em equipe, resultando em um modelo 
5pouco resolu�vo 

As Diretrizes Curriculares Nacionais buscam a 

formação de um profissional da saúde com um 

novo perfil, prontos a mudanças das condições 
6

d e  v i d a  d a  p o p u l a ç ã o .  A  E d u c a ç ã o 

Interprofissional e Interdisciplinar chega como 

uma estratégia para a formação de profissionais 

mais aptos ao trabalho em equipe, levando a 

uma atenção mais resolu�va e a integralidade 

do cuidado. 

A disciplinalidade é o domínio homogêneo e 

específico de cada disciplina do conhecimento, 

com caracterís�cas próprias de estudo. A 

interdisciplinalidade é a troca de saberes entre 

os domínios, derrubando a fragmentação 

disciplinar, levando a formação com uma visão 

mais ampla. Já a palavra profissional remete a 

prá�ca que exige especialização que demanda 

tempo, e o interprofissional e interdisciplinar 

of the PETHealth / Interprofessionality Program of 
the Ministry of Health and Ministry of Educa�on held 
at the Federal University of Mato Grosso  
Rondonópolis Campus and the importance of 
program in the treining Health professionals. Used the 
workshops, ac�ve methodology of construc�vist 
spiral, conceptual alignment with panel panels and 
visits to the Specialized Care Service of the 
municipality of Rondonópolis. Through mee�ngs, the 
program develops a cri�cal sense professional and 
academic about problems of the Unified Health 
System (SUS) and for student of Biological Sciences 

brings themes never addressed during their training, 
but are the focuses of other courses of health 
educa�on. The program is an almost indispensable 
tool for the inser�on of students in the professional 
field and professionals in the academic field, from a 
bond knowledge to solve prac�cal problems and 
theore�cal improvement, besides training health 
professionals within profile of SUS, focusing on 
interprofessionality and teamwork.

Keywords:  Unified Health System. Health 
Personnel. Biology.
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representam a interação entre esses saberes e 

prá�cas com um obje�vo comum, sendo 

marcada pela interdependência, melhorando 
7

assim, a qualidade do cuidado. 

A educação interprofissional passou a ser 

discu�da em 1960 no Reino Unido como forma 

alterna�va e revolucionária aos moldes do 

conhecimento simplificador, dicotômico e 

disciplinar, afim de ampliar a visão rompendo 

com a monopolização de um problema na 

responsabilidade de um único saber, inserindo 

diversos ques�onamentos e olhares com 
8soluções  conjuntas.  Se  implementou 

inicialmente na Austrália, Europa e Estados 

Unidos, seguidos pela África e América do Sul. 

Tem obje�vo de atender as necessidades locais 

da população, pela melhora das relação do 

trabalho nas equipes, integrando os serviços de 

saúde e assistência social com a implementação 

de estratégias de recursos humanos e 

corrigindo lacunas existentes na colaboração 
 9

entre as profissões.  

Consiste na aprendizagem e treinamento 

conjunto, aprendendo as profissões juntas e ao 

mesmo tempo, uma sobre as outras, sendo 

então, a interação de prá�cas e conhecimentos 

de forma colabora�va entre os membros de 

uma profissão da saúde ou assistência social, ou 
10,11,12

ambos.  Com a EIP, há o efe�vo trabalho em 

equipe, o compromisso com a solução de 

problemas, a negociação na tomada de 

decisões e discussão dos papeis profissionais, 

levando a valorização das diferentes áreas 

profissionais com maior parceria na construção 

do conhecimento e no respeito entre as 

profissões, diálogo, comprome�mento e 

responsabilidade. Além de desenvolver três 

competênc ias :  comuns ,  espec ificas  e 

colabora�vas, rompendo assim, o cuidado 

centrado na doença com o médico como ator 
10

principal.  Interferindo também na assistência 

e gestão, e é necessária o embasamento de Seu 

apr imoramento e  implementação são 

es�mulados Organização Mundial da Saúde – 

OMS – que o defende desde 2010 com a 

publicação de um documento que falava da 

necessidade em aumentar o potencial dos 

profissionais de saúde por meio da colaboração 
13entre os diferentes profissionais.  Também é 

es�mulado pela Organização Pan Americana da 

Saúde – OPAS. Onde dentro do domínio da 

OPAS, os países investem de formas diferentes a 

sua implementação. Alguns investem na 

qualificação docente focando na educação 

interprofissional, outros a qualificação dos 

diálogos interprofissionais e interdisciplinares 

na prá�ca, e outros ainda inves�gam a temá�ca, 

como o Brasil, que possui avanços já alcançados 

com a EIS, principalmente, pelo conceitos de 

interprofissionalidade se alinhando aos 

princípios do Sistema Único de Saúde – SUS  do 
8Governo Federal Brasileiro.  E é es�mulada e 

promovida por diversas universidade e órgãos 

governamentais. ¹

Mesmo com seu es�mulo e reconhecimento, há 

diversos obstáculos a serem enfrentados, exigindo 

muitas mudanças, temse que derrubar a lógica 

uniprofissional que fragmente o serviço a 

mudança nas matrizes curriculares com a 
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integração curricular, a resistência dos docentes 

em flexibilizase fora do seu campo de domínio, 

derrubar o pensamento dicotômico e hegemônico, 

a legi�mação da especialização precoce e o 

trabalho especializado pelos acadêmico com a 

divisão técnica do trabalho, a diversificação de 

cenários de aprendizagem, fortalecimento das 

relações ensino/ serviço na perspec�va da 

copar�cipação em ambos os processos, 

fortalecimento do trabalho em equipe a par�r da 

lógica colabora�va; e resgate da responsabilidade 

social dos profissionais em formação sobre o 
14,8,10,15

contexto em que se inserem.  

O programa de Educação pelo Trabalho para 

Saúde  PETSAÚDE – surgiu em 2008 para 

incen�var as ações intersetoriais focando na 

integração ensinoserviçocomunidade e tem 

como obje�vos: o fomento à iniciação ao 

trabalho e às vivências, dirigidos aos estudantes 

em saúde, es�mulando as ins�tuições a 

adotarem estratégias baseadas na abordagem, 

dando respostas a problemas da formação em 

saúde e em 2018 lançou o tema “Educação 

Interprofissional em Saúde” que já vinha sendo 

discu�do desde 2011. Consiste já na educação 

interprofissional e interdisciplinar na formação 

de tutores, preceptores e alunos em si, além de 
5,16tratar este tema de forma aprofundada.  

Segundo a Resolução nº 227/2010 de 18 de 

agosto de 2010 que regulamenta as A�vidades 

Profissionais e das Áreas de Atuação do Biólogo, 

as a�vidades podem ser divididas em três 

grupos: Meio Ambiente e Biodiversidade, 

Biotecnologia e Produção e Saúde. Dentro do 

grande grupo de atuações em Saúde, este ainda 

se divide em 25 campos de atuação onde o 
17Biólogo está inserido.  No Código de É�ca do 

Profissional Biólogo, o Art. 6 que dispõe sobre os 

deveres do profissional biólogo, em sua 

Clausula 4 diz que o biólogo deve “Contribuir 

para a melhoria das condições gerais de vida, 

intercambiando os conhecimentos adquiridos 

através de suas pesquisas e a�vidades 

profissionais” e seguindo para o clausula 5 que 

diz que o biólogo deve “Contribuir para a 

educação da comunidade através da divulgação 

de informações cien�ficamente corretas sobre 

assuntos de sua especialidade, notadamente 

aqueles que envolvam riscos à saúde, à vida e ao 
18meio ambiente”.  O que demonstra o papel do 

profissional biólogo no contexto da saúde. 

Metodologia

O  g r u p o  G 5  d o  P E T 

SAÚDE/Interprofissionalidade da Universidade 

Federal  de Mato Grosso –  Campus de 

Rondonópolis tem como tema Autocuidado, 

P r á � c a s  C o l a b o r a � v a s  e  E d u c a ç ã o 

Interprofissional em Saúde no Manejo das 

Condições Crônicas e é composto por dois alunos 

da Medicina, dois da Psicologia, dois da Biologia e 

dois da Enfermagem, além de duas preceptoras, 

sendo uma enfermeira e uma psicóloga, além das 

profissionais, sendo biólogas, nutricionistas e 

enfermeiras do Sistema de Atendimento 

Especializado – SAE. O projeto em seu primeiro 

semestre de a�vidade que ocorreu de Abril/2019 

a Setembro/2019, realizou cursos online, com o 

c u r s o  d o  A V A S U S  s o b r e  E d u c a ç ã o 

A inserção do aluno de ciências biológicas no PETsaúde/interprofissionalidade
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Interprofissional  em  Saúde  e  o  Curso 

Territorialização como instrumento do 

planejamento local na Atenção Básica do 

UNASUS. Foram realizados encontros quinzenais, 

onde eram aplicados estudos de casos e u�lizada 

a metodologia a�va da espiral constru�vista para 

chegar a solução de problemas, por meio de 

discussões entre todos os envolvidos no grupo. 

Além de oficinas de alinhamento conceitual com 

elaboração de painéis. Também foi realizada uma 

visita  a  unidade  S A E,  pra  conhecer  o 

funcionamento  da  unidade  e  como  a 

interprofissionalidade se aplica na prá�ca no 

co�diano dos profissionais dali. Foi realizada 

também, a territorialização da SAE a par�r dos 

conhecimentos ob�dos no curso do UNASUS.  O 

presente trabalho tratase então de um relato de 

experiência sob o olhar do curso de Biologia e sua 

importância para formação.

Resultados e Discussões

O PetSaúde/Inteprofissionalidade chega então, 

como uma oportunidade dos alunos de Biologia 

se inserirem dentro do processo de educação na 

saúde, onde através de cursos, reuniões, 

tutorias e até mesmo na prá�ca em Unidades de 

S a ú d e ,  p o d e m  a p r e n d e r,  p r a � c a r  e 

compreender como o serviço em saúde 

f u n c i o n a ,  a l é m  d e  a p re n d e r  s o b re  a 

mul�profissionalidade e interprofissionalidade.

O curso de Biologia, por ter de abranger todas as 

formas de vida, a área da Saúde é bem menos 

abrangente e especifica do que nos demais 

cursos da Saúde (considerando a Biologia 

Bacharel, a Medicina e Enfermagem do Campus 

de Rondonópolis – UFMT), sendo as tratam, em 

modo geral, todas as formas de vida, e muitas 

das vezes o Ser Humano é tratado apenas como 

um mamífero, não focando exclusivamente 

nele, enquanto nos outros cursos de Saúde 

presentes no campus, que estudam somente o 

Ser Humano, todas as disciplinas são mais 

aplicadas e especificas, além de abrangerem 

disciplinas que tratam do Sistema Único de 

Saúde, da Promoção de Saúde, Saúde Pública e 

estarem desenvolvendo durante toda a 

graduação estágios e vivências na área, 

enquanto no curso de Biologia, esta deve ser 

uma escolha individual, onde durante o Estágio 

NãoObrigatório e/ou Obrigatório pode buscar 

atuar na área de saúde e buscar cursos por fora 

da universidade ou disciplinas em outros cursos.

Desde o primeiro encontro do grupo, cada 

detalhe foi novidade ao curso de Biologia, seja 

pelos conceitos, seja pelas metodologias 

aplicadas, como as tutorias que “busca facilitar e 

qualificar efe�vamente a aprendizagem dos 
19

estudantes durante seu percurso forma�vo.”  

Os aspectos de formação tratados foi a Confusão 

conceitual sobre educação profissional, a 

dificuldade do grupo em ar�cular os processos 

de ensino aprendizagem, a fragmentação do 

conhecimento acerca dos sistemas de saúde e a 

incompreensão da estrutura de funcionamento 

das Redes de Atenção e novos modelos de 

gestão. Onde através de cada aspecto os 

conceitos  tratados  foram a  educação 

interprofissional, o desenvolvimento de 

competências colabora�vas, as metodologias 

295

A inserção do aluno de ciências biológicas no PETsaúde/interprofissionalidade

Saúde em Redes. 2020; 6(3):291298



296

a�vas e inovadoras e suas contribuições para o 

trabalho interprofissional, a complexidade dos 

sistemas de saúde e suas relações com os 

períodos históricos, econômicos, polí�cos e 

sociais (tratando então da contextualização 

histórica das polí�cas de Saúde, conferencias, 

sistemas universais de saúde, modelos de 

atenção à saúde, reforma sanitária e sistema 

ú n i c o  d e  s a ú d e ) ,  a  o r g a n i z a ç ã o  e 

operacionalização das RAS e modelos de gestão 

tratando sobre as redes de atenção à saúde, os 

modelo de atenção as condições crônicas, 

diagnos�co situacional e territorialização, saúde 

Paidéia e gestão em saúde. 

Cada um dos conceitos nunca são vistos durante 

o curso de Biologia, o que faz de cada um deles 

serem inovadores no co�diano do estudante 

por meio de conceitos comuns nos cursos 

aplicados a saúde, como na Enfermagem da 

UFMT – Rondonópolis que em seu PPC dentre 

as competências e habilidades se encontra a 

Atenção a Saúde onde devem “desenvolver 

ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação para indivíduos, famílias e 

cole�vidades de forma contextualizada e com 
20

vistas nos princípios e diretrizes do SUS”.  O 

que mostra que tais conceitos fazem parte de 

todo seu contexto de formação. 

As metodologias a�vas, como a espiral 

constru�vista são muito u�lizadas na formação 

dos cursos de saúde e são uma forma de 

desenvolver a pro a�vidade, o desenvolvimento 

do raciocínio e capacidade de intervenção, a 

colaboração e integração entre os envolvidos e 

21
a ligação da teoria a realidade,  mas que não é 

u�lizada nos cursos de Biologia, onde as 

metodologias tradicionais são a principal e 

muitas vezes a única a ser u�lizada. 

Par�cipar desse �po de metodologia desenvolve 

a crí�ca e a reflexão sobre as prá�cas no 

co�diano da saúde e da educação, além de 

integrar os conhecimentos naquele momento e 

de toda a discussão que ocorre, principalmente 

neste projeto, por diversos profissionais, 

chegando a soluções com diversos olhares sob 

d i ferentes  aspectos .  O  estudante  de 

enfermagem sempre focando no olhar do 

cuidado, o estudante de psicologia focando no 

olhar psíquico, o estudante de medicina focando 

no olhar da ação, da resolução e o estudante de 

biologia com o olhar ambiental e mais teórico da 

situação, tendo um ambiente verdadeiro da 

interprofissionalidade. Em diversos momento foi 

percep�vel essa interação de saberes, essa 

interdisciplinalidade e interprofissionalidade, 

onde diversos olhares conseguiram chegar a 

uma solução que parecia a melhor para as 

narra�vas das prá�cas analisadas. 

O PETSaúde/Interprofissionalidade é então, 

um programa do Ministério da Saúde em 

conjunto com o Ministério da Educação que 

atua como uma ferramenta de maior inserção 

dos alunos da área da saúde no âmbito 

profissional e do trabalho em equipe, ao mesmo 

tempo que insere os profissionais da área da 

saúde no âmbito acadêmico, tendo um grande 

grupo de troca de saberes e experiências, onde 

o saber teórico complementa o prá�co, e o 
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saber prá�co complementa o teórico, além de 

toda a inclusão, o trabalho em equipe e a 

interprofissionalidade e interdisciplinalidade. 

Para a formação de um profissional biólogo apto a 

t ra b a l h a r  n a  á re a  d a  S a ú d e ,  o  P E T

Saúde/Interprofissionalidade entra como uma 

ferramenta quase que indispensável devido a todo 

o acréscimo conceitual e crescimento profissional 

por meio das contribuições para aumentar as 

competências para o trabalho interprofissional, 

por desenvolver uma aprendizagem conjunta e 

mul�disciplinar, formando um profissional dentro 

dos perfis necessários ao Sistema Único de Saúde. 

Em um semestre de duração, o projeto já se 

mostrou excelente para a formação do biólogo e 

para a formação de profissionais capacitados ao 

trabalho interprofissional. Além disto, esta é uma 

forma de maior valorização do profissional biólogo 

na área da Saúde. 
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